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EMENTA 
O curso busca a especificidade da formação social brasileira, partindo da herança colonial 
até nossos dias. O objetivo é a compreensão dos determinantes fundamentais do Brasil 
Contemporâneo. Temas como: o processo de industrialização brasileira e o papel do 
Estado, o significado da “revolução burguesa” no Brasil, o caráter da sociedade colonial, 
figuram como pontos importantes desse debate. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem por objetivo proporcionar ao estudante uma visão histórica, econômica, social 
e política dos processos de formação e transformação da sociedade brasileira, desde o 
período colonial até o momento de consolidação da modernidade urbana e industrial. Com 
apoio em literatura especializada serão abordadas questões relacionadas à construção da 
nação e cidadania, às etapas dos processos de desenvolvimento econômico, político e social 
e aos processos de gestação e reprodução das relações sociais que dão permanência e 
continuidade às formas de dominação e subordinação. 
Formação da sociedade brasileira no período colonial, nos séculos XIX e XX. Dilemas 
contemporâneos da sociedade brasileira. 



 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. As particularidades do processo de formação da sociedade brasileira: pressupostos 
econômicos e políticos da colonização. Herança colonial e estruturação das relações 
sociais. A sociedade senhorial e latifundiária. 
2. A formação social brasileira no século XIX: transformações e permanências. A 
construção do Estado nacional. Diversificação produtiva e imigração. Escravismo e 
trabalho assalariado. As bases sociais da dominação e da subordinação. 
3. A formação social brasileira no século XX: crise oligárquica, capitalismo e 
industrialização. Desenvolvimento nacional e sociedade dependente. Modernização 
capitalista e classes sociais. 
4. Dilemas contemporâneos da sociedade brasileira: reconstrução nacional e formas de 
inserção internacional. Desigualdade social e consolidação democrática. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Elaboração de resumos críticos e temáticos de alguns textos indicados. 
2. Realização de duas avaliações escritas em sala de aula. 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Agendamento do atendimento no horário de aula. 
 

 

 

 


